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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3)  
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

8 Seg 9 
 
 
 
 
 
 
 

11,15 

Ramiro Pequito Carvalho; José Correia do Rego; Rosa Pires Moreira e 
marido; Margarida Gomes do Rego (aniv.); Pais e sogros de Alice Fran-
co; Amadeu Enes Baganha Silva e esposa; Silvestre Martins Barbosa 
(aniv.); Noé Enes Ramos; Maria Alegria Soares de Freitas; Adelaide 
Jesus Silva Félix Pereira; Sónia Alice Oliveira Borlido e avó Alice; Pais 
de Ramiro Esteves Passos; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa; Em 
acção de graças a N. Sr.ª da Conceição 
 

Povo 
9 Ter 18 José Parente Pires Lopes (7.º dia); Teresa Teixeira Mourão (aniv.); 

Edviges Martins Caravela; Maria Gomes Maciel, marido, filho e genro; 
Casal das Mós e cunhada; Manuel Pires do Rego; Almas de todas as 
pessoas sepultadas no nosso cemitério 

10 Qua 18 Rita Gonçalves Moreira e pais; José Pires Marrocos e esposa; Maria José 
Freire, marido e pais; António Gomes Moreira Rego, pais e sogros; Pais, 
sogro e cunhado de Gaspar Rego; Benvindo Gonçalves Durães; Fernan-
do Afonso Machado; Manuel Barbosa Magalhães 

11 Qui 18 Rosa da Silva (30.º dia); Maria Emília Martins Campos Viana; José 
Gomes Maciel e esposa; Maria Baptista e marido; Ludovina Ramos 
Silva; Jaime da Fonte Moreira e cunhado Eusébio; Carolina Afonso 
Barreiros; Belmira Rodrigues Machado e marido; Maria Pires Paradela; 
José Fernandes Gomes do Rego; Manuel Franklim Martins Morais; 
Vítor Martins da Fonte, marido e filho; Carolina de Jesus Cavaco, mari-
do, filho, pais e sogros; Américo Afonso de Carvalho; Maria Martins 
Vitorino Rodrigues (aniv.) 

12 Sex 18 Domingos Pires Morais e Maria Amália Martins Domingues; Pais de 
Luís Ruas; José Carlos Fernandes Cerqueira (aniv.); Manuel Rodrigues 
Montes; Madalena Martins Caravela (aniv.); Alcinda Fernandes, marido 
e neto; Maria Conceição de Jesus; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa e 
pai; António Maciel Ligeiro e filho; Em acção de graças a S. José; Em acção 
de graças a N. Sr.ª de Fátima; Em acção de graças aos Pastorinhos de Fátima 

13 Sáb 18 Maria Parente Pires Lopes e marido; Vítor Manuel da Fonte Pinheiro 
(aniv.); Manuel da Silva Rocha e sogro; Maria Alice Silva Carvalho 
Esteves, pais e irmãos; Maria Engrácia Fernandes Pereira; Maria da 
Costa Morais, marido e filho; Valdemar Pimenta da Gama e sogros; 
Adriano Afonso Branco; Laurinda Ferreira Palhares, marido e filho; Pais 
de Ester Reis; Maria Alegria Soares de Freitas 

14 Dom 9 Serafim Gonçalves Azevedo; Paulo Jorge da Costa Ramalho; Elisa 
Ramos Silva; Generosa Gomes Duarte (aniv.) e marido; Braselina Gomes 
do Rego e marido; Ema Rodrigues da Silva; Carolino Gonçalves Ramos, 
esposa e sogro; José da Cunha Gonçalves Araújo e família; Arminda da 
Silva Amorim, pais e sogros; Emídio Sousa Reigada; Maria de Lurdes Mar-
tins do Carmo; Margarida Carvalho Morais e marido; José da Costa Morais 
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Areosa (Stª Maria de Vinha), 
uma paróquia on line 

 

A nossa paróquia já tem site próprio 
na Internet desde há algum tempo. A 
novidade está agora na possibilidade de 
fazer inscrições para baptizados e 
casamentos ou para a catequese a partir 
do site, como simples utilizador ou 
como paroquiano. 

Se o utilizador do site está inscrito 
como paroquiano no Ficheiro Paroquial 
pode também inscrever-se como “paro-
quiano on line” e, como tal, consultar os 
seus dados e da sua família, quer no 
Ficheiro Paroquial, quer no Ficheiro da 
Catequese, se algum membro da família 
frequenta ou frequentou a mesma. Para 
se inscrever só tem de escrever o seu 
endereço de e-mail e criar uma senha e 

receberá imediatamente confirmação da 
inscrição. Os menos familiarizados com 
a Internet podem contar também no site 
com a ajuda de um “Manual das Inscri-
ções on Line”. 

Se não estiver inscrito como paro-
quiano no Ficheiro Paroquial, o utiliza-
dor é convidado a inscrever-se, preen-
chendo um questionário com os seus 
dados e da sua família, e assim já pode-
rá depois inscrever-se como paroquiano 
on line. 

Como se lê na introdução ao 
“Manual das Inscrições on Line”, “a era 
digital apresenta novas questões e pede 
novas respostas. A paróquia necessita 
reformular suas estruturas para que seja 
uma rede capaz de se articular, conse-
guindo que seus membros se sintam 
realmente discípulos. A estrutura paro-
quial deve estar ao serviço das pessoas, 
mantendo uma interacção com os paro-
quianos, aumentando desta forma as 
relações positivas entre as pessoas. Assim 
possibilita a criação de actividades que os 
envolvam, aproximando as pessoas, 
mantendo-as informadas e facilitando a 
sua interacção com a paróquia e todos os 
serviços por ela disponibilizados.” 

Como vai sempre no cabeçalho deste 
Boletim, o sítio da nossa paróquia na 
Internet é www.paroquiaareosa.org. 

2.º Domingo do Advento – Ano B 
 

   «Está escrito no profe-
ta Isaías: “Vou enviar à 
tua frente o meu mensa-
geiro, que preparará o 
teu caminho. Uma voz 
clama no deserto: ‘Pre-
parai o caminho do 
Senhor, endireitai as 
suas veredas’ ”. Apare-
ceu João Baptista no 

deserto, a proclamar um baptismo de penitên-
cia para remissão dos pecados.» (Evangelho) 
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2.º Domingo do Advento – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 40, 1-5.9-11 
2.ª leitura: 2 Pedro 3, 8-14 
Evangelho: Mc. 1, 1-8 
 

- Até onde vai a nossa ousadia? - 
 
A figura de João, o Baptista, que a Palavra do 

Senhor coloca hoje diante de nós, obriga a que 
nos coloquemos a pergunta: até onde vai a nossa 
ousadia? 

 
Com efeito, o Precursor não alinhou pelo 

‘social e religiosamente correcto’ do seu tempo: 
não se contentou com uma prática farisaica das 
prescrições de Moisés, mas foi viver para o 
deserto num estilo de vida austero; não se refu-
giou numa vida escondida e silenciosa, mas 
aceitou a missão de ir proclamar um baptismo de 
penitência; não se arvorou em profeta ou mes-
sias, mas apresentou-se como simples “voz que 
clama no deserto”; não se vergou subserviente 
diante de ninguém, nem pactuou cobardemente 
com o erro, mas denunciou corajosamente a 
situação irregular em que Herodes vivia; vestia-
se com pelos de camelo, mas não era camaleão! 
Também sabemos o preço que teve de pagar por 
semelhante ousadia, mas recebeu de Cristo o 
maior elogio: entre os filhos de mulher ninguém 
se lhe compara! 

 
Hoje, e em situações muito menos hostis, não 

faltam cristãos e católicos que escondem de tudo 
e de todos a sua fé, que se remetem a um silêncio 
envergonhado, que têm receio de expressar 
publicamente a sua filiação religiosa, que não 
têm coragem de defender os seus valores religio-
sos, de se identificar com a Igreja e seus respon-
sáveis (Papa, Bispos, Padres), nem de se envol-
ver publicamente na luta contra leis e situações 
injustas que violam os princípios mais funda-
mentais da consciência humana. 

Onde estão hoje os cristãos disponí-
veis para assumirem a missão do profeta 
Isaías: “sobe ao alto de um monte; grita 
com voz forte; levanta sem temor a tua 
voz“? Será que esperamos mesmo “os 
novos céus e a nova terra, onde habitará a 
justiça”? Nestes tempos tão conturbados, 
que fazemos para “esperar e apressar a 
vinda do Senhor”? S. Pedro recomendava-
nos: “Enquanto esperais tudo isto, empe-
nhai-vos, sem pecado nem motivo algum 
de censura, para que o Senhor vos encon-
tre na paz”. Estamos empenhados em 
quê? 

 
É verdade que a primeira e melhor 

‘pregação’, hoje como ontem, é o teste-
munho da vida, mas ele não dispensa o 
valor da palavra, para a denúncia das 
injustiças e o anúncio de novos caminhos 
e de novos valores, condizentes com a 
dignidade de toda a pessoa humana. S. 
Paulo afirma, na sua Carta aos Romanos: 
“Se confessares com a tua boca: «Jesus é 
o Senhor», e acreditares no teu coração 
que Deus o ressuscitou de entre os mor-
tos, serás salvo. É que acreditar de cora-
ção leva a obter a justiça, e confessar com 
a boca leva a obter a salvação” (9, 9-10). 

 
Não é com cristãos mornos e amorfos, 

mas apenas com cristãos convictos e 
ousados que este mundo levará uma volta, 
aquela volta a que Jesus, com a sua incar-
nação, deu início! Poderá o Senhor contar 
com cada um e cada uma de nós para, 
com Ele, apressarmos a vinda da nova 
terra e dos novos céus, onde reinem a paz, 
a justiça, a verdade, a compreensão, a 
alegria e a solidariedade, isto é, tudo 
aquilo que nesta quadra natalícia deseja-
mos uns aos outros? 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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PELA SUA SAÚDE… 
 

 

- 3 - 
No sofrimento, o conforto 

da espiritualidade - 2 
 

O problema do sofrimento 
absurdo 

Porém, nas múltiplas experiên-
cias de adoecimento, o que mais 
faz sofrer o doente e o seu entorno 
é o sofrimento absurdo que algu-
mas doenças provocam. Perturbam 
de tal forma o coração, que põem a 
pessoa em guerra consigo próprio, 
com os outros, com o mundo, com 
Deus. Causando uma cisão entre o 
Eu e o corpo, fazem desejar a 
morte; desvinculando o passado do 
presente e do futuro da biografia 
pessoal, fazem perder o sentido da 
vida; provocando a perda das 
capacidades pessoais, perturbam a 
vida familiar e social; destruindo a 
omnipotência e impondo a expe-
riência da fragilidade, perturbam a 
fé e a relação com Deus. Provo-
cam, por isso, uma degradação 
física, psicológica e espiritual, uma 
perturbação na vida afectiva, social 
e profissional, um confronto com a 
fragilidade e a precariedade, que, 
ao causarem rupturas intensas no 
interior e no exterior e entre o 
interior e o exterior, provocam 
angústia intensa, temores e senti-
mentos de indignação, revolta, 
culpa, tristeza, solidão e muitas 
perguntas sobre a causa de tal 
mal (“os porquês”), bem como 
sobre o sentido da vida, a perti-
nência e razoabilidade da fé, a 
existência, silêncio ou intenções 
de Deus. Para tal sofrimento não 
há analgésicos na farmácia ou 
terapias psicológicas. 

 

(Continua) 

INFORMAÇÕES 
 

Eleições para o CPP: Lembramos que neste sábado e 
domingo, dias 6 e 7, decorrem as eleições para o Conselho 
Pastoral Paroquial (CPP). 

A votação decorre no Centro Paroquial imediatamente 
à seguir às Eucaristias Dominicais. Todas as informações 
necessárias já foram publicadas no boletim anterior e 
encontram-se também afixadas no mostrador de avisos da 
paróquia. 

Além da lista publicada no anexo do Boletim anterior, 
mais uma pessoa já não pode ser votada por já integrar o 
CPP: Jorge Manuel Esteves Martins Pinheiro, como repre-
sentante do Grupo Etnofolclórico Renascer de Areosa. 

Ordenações Diaconais e Vigília de Oração: Lem-
bramos que 3 jovens da nossa diocese, entre eles o areo-
sense Renato Oliveira, vão receber o diaconado, o 1.º grau 
do Sacramento da Ordem, na segunda-feira, dia 8, às 
15,30 h., na Sé Catedral de Viana do Castelo. Participe! 

Lembramos ainda que, antecedendo as ordenações 
diaconais, se realiza uma vigília mariana, neste domingo, 
dia 7, às 21 h., presidida pelo nosso Bispo D. Anacleto 
Oliveira, no Seminário Diocesano de Viana do Castelo. 
Participe! 

Reunião dos Órgãos Directivos do CSPA: Na pró-
xima quarta-feira, dia 10, às 21 h., na sede do Centro 
Social. 

Celebração Penitencial e Confissões do Advento: 
No próximo sábado, dia 13, às 16 h., na igreja paroquial, 
para a Catequese e toda a Comunidade. 

Catequese – Festa de Natal: No próximo domingo, 
dia 14, às 15 h., no salão paroquial. 

Almoço-Convívio a favor das obras do Centro 
Social: No próximo domingo, dia 14, pelas 13 h., realiza-
se no edifício novo do Centro Social, um almoço-convívio 
de Natal, a favor das obras de construção do Centro de 
Dia e Lar, com bacalhau à Gomes de Sá. No final do 
almoço haverá grande animação e jogos. Para participar 
pede-se a comparticipação de 10 €. 

No mesmo dia, às 10 h., realiza-se uma caminhada solidá-
ria, com partida junto do edifício novo do Centro Social, 
pedindo-se a comparticipação de 3 €. 

As inscrições para qualquer dos eventos deve ser feita até 
quinta-feira, dia 11, nos locais habituais: Sacristia, Biblioteca, 
Centro Social e Junta de Freguesia. 

A organização destes eventos é da Comissão de Festas de 
Nossa Senhora de Vinha. 

 

(Continua na pág. 4) 


